
concurso público

028. Prova objetiva

guarda municipal iii – feminino
(cód. 034)

guarda municipal iii – masculino
(cód. 035)

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

25.08.2019	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

O ambicioso plano de quase 400 anos para  
ir à Lua em uma carroça voadora

Quando Galileu olhou pela primeira vez para a Lua atra-
vés de seu telescópio em janeiro de 1610, ficou surpreso ao 
descobrir que parecia ser um “mundo”. Em um contexto de 
grandes invenções, como os relógios mecânicos, a pólvora 
e a bússola magnética, além dos telescópios, a imaginação 
dos pensadores europeus fervilhava, e muitos se pergunta-
vam se a Lua seria um mundo como a Terra. Haveria vida 
inteligente ali? Se assim fosse, poderíamos nos comunicar 
com esses seres?

Essa possibilidade tentadora está no centro do programa 
espacial do reverendo John Wilkins, um jovem clérigo inglês 
e amante da nova ciência. Ele propôs o desenvolvimento de 
um veículo notável, uma espécie de carruagem voadora, que 
seria como um pequeno navio, no meio do qual haveria um 
poderoso motor de relógio acionado por uma mola. A força da 
pólvora poderia ser usada para movimentar essa máquina, de 
modo que, quando seu mecanismo fosse acionado, movimen-
taria um grande par de asas, semelhantes às de um pássaro.

Não é necessário dizer que a carruagem voadora de 
 Wilkins nunca se tornou realidade. A ciência avançava tão 
rápido que, logo após sua proposta, Wilkins conseguiu per-
ceber sua impossibilidade.

(Allan Chapman. 22.06.2019. www.bbc.com/portuguese. Adaptado)

01. A partir da leitura do texto, afirma-se corretamente que a 
invenção dos telescópios

(A) fez com que Wilkins percebesse que sua carruagem 
voadora não funcionaria.

(B) resultou em inventos voltados ao estudo da Lua, 
como os relógios mecânicos.

(C) permitiu que Galileu e John Wilkins desenvolvessem 
um projeto em parceria.

(D) foi o invento que faltava para Wilkins concluir sua 
carruagem voadora.

(E) aguçou a imaginação dos pensadores europeus com 
relação à Lua.

02. De acordo com o texto, o programa espacial do reveren-
do John Wilkins

(A) copiava espaçonaves que já tinham sido lançadas 
ao espaço.

(B) contava com a utilização de invenções de sua época.

(C) era fictício e completamente alheio aos inventos da 
ciência.

(D) resultou do estudo do movimento de vários animais 
lendários.

(E) foi abandonado por contrariar as determinações da 
Igreja.

03. A expressão Essa possibilidade tentadora, ao início do 
2o parágrafo, faz referência à possibilidade de

(A) mudar-se da Terra para morar em um lugar comple-
tamente desconhecido.

(B) descobrir na Lua um mundo inabitado e hostil aos 
humanos.

(C) haver seres inteligentes na Lua com os quais estabe-
lecer comunicação.

(D) desenvolver uma tecnologia capaz de detectar a 
presença de vida em outros planetas.

(E) medir com instrumentos precisos a distância entre a 
Lua e o planeta Terra.

04. Entre os enunciados que compõem o último parágrafo, se-
parados entre si por ponto final, observa-se uma relação de

(A) afirmação e contradição.

(B) condição e hipótese.

(C) questionamento e resposta.

(D) consequência e causa.

(E) negação e concessão.

05. Um sinônimo para a palavra notável, em destaque no  
2o parágrafo, é

(A) admirável.

(B) falível.

(C) censurado.

(D) ilusório.

(E) singelo.

06. Em – ... A força da pólvora poderia ser usada para movi-
mentar essa máquina... (2o parágrafo) –, o vocábulo des-
tacado exprime noção de

(A) conclusão.

(B) proporção.

(C) condição.

(D) conformidade.

(E) finalidade.

07. No trecho – ... movimentaria um grande par de asas, 
semelhantes às de um pássaro. (2o parágrafo) –, a vír-
gula introduz uma expressão que

(A) atribui um sentido incoerente a asas.

(B) indefine o sentido de par de asas.

(C) qualifica o sentido de asas.

(D) torna ambíguo o sentido de par de asas.

(E) dá um sentido não convencional a asas.
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09. Da leitura do texto, entende-se que

(A) o rei usou de sabedoria para alcançar a Lua, mas foi 
traído por um dos súditos.

(B) o desejo de possuir a Lua permitiu que o rei e seu 
povo se tornassem mais evoluídos.

(C) a pretensão do rei fez com que ele e seus súditos 
tivessem um fim trágico.

(D) a falta de cooperação entre os súditos impediu que o 
rei alcançasse seu objetivo.

(E) o plano do rei era perfeito, mas a pressa em executá-
-lo prejudicou sua eficácia.

10. No texto, o reflexo da gloriosa Lua dourada representa

(A) a evolução espiritual.

(B) um tesouro ilusório.

(C) um governo justo e harmonioso.

(D) o fruto concreto do trabalho humano.

(E) a manifestação de uma divindade.

11. O vocábulo mas, destacado ao longo do texto, sinaliza 
uma oposição entre

(A) razão e emoção.

(B) corpo e espírito.

(C) presente e futuro.

(D) tentativa e fracasso.

(E) humano e macaco.

12. Considere as seguintes falas do Rei dos Macacos:

Agarra-te à mão do teu irmão e vai buscar a Lua.
– Tragam o quarto macaco mais forte. [...]
– Deixem-me ser o primeiro a agarrá-la!

No contexto, as formas verbais destacadas expressam

(A) uma ordem.

(B) um elogio.

(C) uma sugestão.

(D) uma reprimenda.

(E) um convite.

08. Quanto à concordância, a frase escrita em conformidade 
com a norma-padrão da língua portuguesa é:

(A) No século 17, surgiu invenções que revolucionaram 
a história da humanidade.

(B) Além dos telescópios e dos relógios mecânicos, des-
tacam-se a bússola magnética.

(C) Um jovem clérigo inglês e amante da nova ciência 
tiveram ideias criativas.

(D) Um grande par de asas deveria ser movimentado por 
complexas engrenagens.

(E) Não há como negar que fosse interessante as histó-
rias inventadas sobre a Lua.

Leia o conto a seguir para responder às questões de núme-
ros 09 e 14.

Tentando alcançar a Lua

Uma noite, o Rei dos Macacos reparou numa gloriosa 
Lua dourada que repousava no fundo de uma lagoa. Não se 
apercebendo de que se tratava apenas de um reflexo, o rei 
chamou os seus súditos para que lhe fossem buscar aquele 
tesouro não reclamado.

– O nosso macaco mais forte agarra-se a esta árvo-
re – ordenou o rei. – E o nosso segundo macaco mais forte 
agarra-se à mão dele, tenta alcançar a água e pega na Lua 
dourada.

Assim fizeram. Mas o segundo macaco não conseguia 
alcançar a Lua.

– Quem é o nosso terceiro macaco mais forte? Agarra-te 
à mão do teu irmão e vai buscar a Lua.

Mas a Lua continuava fora do alcance deles.
– Tragam o quarto macaco mais forte. Que desça até jun-

to da lagoa e tente a sua sorte.
Os macacos formavam agora uma cadeia, cada um pen-

durado no braço do outro. O quarto macaco usou os braços 
deles como escada e ficou pendurado na mão do terceiro 
macaco… mas a Lua continuava fora do seu alcance. E as-
sim continuaram… cinco… seis… sete… oito… macaco após 
macaco, até que o último conseguia tocar já na superfície da 
água.

– Estamos quase conseguindo! – gritaram os macacos.
– Deixem-me ser o primeiro a agarrá-la! – gritou o rei, que 

se lançou cadeia abaixo.
Mas o peso de toda esta loucura tinha-se tornado dema-

siado para as forças do macaco mais forte, que continuava 
agarrado ao topo da árvore. Quando o rei ia tocar a água para 
alcançar a Lua, o macaco mais forte largou o tronco. Um a um, 
caíram todos na lagoa e afogaram-se, juntamente com o rei.

(Conto tradicional tibetano, com tradução disponível em:  
https://contadoresdestorias.wordpress.com. Adaptado)
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MateMática

16. Um reservatório continha uma quantidade de água que 

preenchia  da sua capacidade total. Houve um consu-

mo de 160 litros, e a água restante passou a ocupar  da 

sua capacidade total. Adicionou-se, então, certa quanti-
dade de água, que preencheu totalmente esse reservató-
rio, sem transbordar. A quantidade de água adicionada foi

(A) 240 litros.

(B) 340 litros.

(C) 360 litros.

(D) 400 litros.

(E) 420 litros.

17. Mesmo com o aumento da frota de veículos no Estado 
ao longo do tempo, a Cetesb verificou uma melhora na 
qualidade do ar. Na Região Metropolitana, a quantidade 
média de partículas inaláveis caiu de 54 microgramas/m³, 
em 2000, para 29 microgramas/m³, em 2018.

(O Estado de S.Paulo. 12.06.2019)

Nesse caso, a redução da quantidade média de partícu-
las inaláveis, por m³, foi de, aproximadamente,

(A) 25%

(B) 36%

(C) 44%

(D) 46%

(E) 54%

18. Em um restaurante, certo vinho é vendido em taças, que 
podem conter 90 mL ou 135 mL de vinho, sendo que 
os preços de venda são diretamente proporcionais às 
respectivas quantidades. Desse modo, se a taça com  
135 mL custa R$ 22,50, então a taça com 90 mL custa

(A) R$ 16,50.

(B) R$ 16,00.

(C) R$ 15,00.

(D) R$ 14,00.

(E) R$ 13,50.

19. Sabe-se que, na divisão do número natural x pelo núme-
ro natural y, se obtém quociente e resto iguais a 9, e que, 
na divisão de 10 y por x, se obtém quociente 1 e resto 6. 
Nessas condições, o valor de (x – y) é igual a

(A) 144.

(B) 140.

(C) 135.

(D) 130.

(E) 129.

13. Atendendo à norma-padrão da língua, no que se refe-
re à regência verbal, a expressão que deve substituir a 
destacada em – Não se apercebendo de que se tratava 
apenas de um reflexo... (1o parágrafo) – é:

(A) Ignorando que

(B) Ignorando de que

(C) Ignorando em que

(D) Ignorando sobre que

(E) Ignorando a que

14. Em conformidade com a norma-padrão da língua, o tre-
cho equivalente ao destacado em – ... o segundo macaco 
não conseguia alcançar a Lua. –, com a expressão a 
Lua substituída pelo pronome correspondente, é:

(A) conseguia alcançar-la

(B) lhe conseguia alcançar

(C) conseguia-na alcançar

(D) conseguia-lhe alcançar

(E) a conseguia alcançar

15. O sinal indicativo de crase está empregado corretamente 
em:

(A) Os cientistas do século 17 conheciam à distância 
exata entre o planeta Terra e seu satélite.

(B) Houve muitas tentativas até que o homem conse-
guisse chegar à Lua no século 20.

(C) No conto tibetano, há menção à uma Lua diferente 
daquela observada por Galileu.

(D) O Rei dos Macacos chegou à envolver vários de 
seus súditos em sua empreitada.

(E) Hoje, já se conhece um pouco mais à respeito da 
Lua e do espaço que nos envolve.
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r a s c u n h o20. Um jardim retangular foi dividido em 4 canteiros con-
gruentes, onde foram plantadas flores ornamentais (F) e 
grama (G), conforme mostra a figura.

Se a área da região ocupada pelas flores é 12 m², então, 
o perímetro desse jardim é igual a

(A) 20 m.

(B) 24 m.

(C) 26 m.

(D) 28 m.

(E) 30 m.

21. Um artesão decidiu dividir as metragens dos 3 últimos 
rolos de um mesmo cordão de fibra de junco em peda-
ços de comprimentos iguais, sendo esse comprimento o 
maior possível. Sabendo-se que os rolos tinham, respec-
tivamente, 1,8 m, 2,4 m e 3 m desse cordão, o número 
máximo de pedaços obtidos será igual a

(A) 15.

(B) 14.

(C) 13.

(D) 12.

(E) 10.

22. Uma empresa dividiu a produção de um lote de peças 
em 3 dias. No primeiro dia, produziu 40% do número to-
tal de peças do lote; no segundo dia, produziu 80% da 
quantidade produzida no primeiro dia; e, no terceiro dia, 
produziu as últimas 504 peças. Nesses 3 dias, a produ-
ção média diária foi de

(A) 600 peças.

(B) 574 peças.

(C) 545 peças.

(D) 520 peças.

(E) 490 peças.
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23. As figuras, com dimensões em metros, mostram os re-
servatórios A e B, ambos com a forma de paralelepípedo 
reto retângulo. Sabe-se que o reservatório A está comple-
tamente cheio, e que o reservatório B contém uma quan-
tidade de água igual a quarta parte da sua capacidade 
total.

Se transferirmos para o reservatório B toda a água con-
tida no reservatório A, o nível da água no reservatório B 
atingirá uma altura igual a

(A) 1 m.

(B) 0,90 m.

(C) 0,85 m.

(D) 0,80 m.

(E) 0,75 m.

24. Na figura, com medidas em metros, estão representados 
dois terrenos adquiridos por Xavier, sendo que o terreno 
I tem a forma de um trapézio, e o terreno II tem formato 
retangular.

Se a área do terreno II é 180 m², então, o perímetro do 
terreno I é igual a

(A) 52 m.

(B) 50 m.

(C) 49 m.

(D) 46 m.

(E) 42 m.
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noções de inforMática

26. Um usuário, ao usar os recursos de recortar e colar um 
texto em um computador com MS-Windows 7, em sua 
configuração padrão, está utilizando o recurso de

(A) Lixeira.

(B) Painel de Controle.

(C) Botão Iniciar.

(D) Área de Transferência.

(E) Área de Trabalho.

27. Ao preparar uma requisição de medicamentos por meio 
do MS-Word 2010, em sua configuração padrão, um 
usuário selecionou um único recurso de formatação que 
fez com que o documento, antes visto conforme a ima-
gem ANTES, passasse a ser visto conforme a imagem 
DEPOIS, ambas exibidas a seguir.

ANTES

Solicitação de Medicamentos

Medicamento XXX: 10 unidades

Medicamento YYY: 20 unidades

Medicamento ZZZ: 30 unidades

DEPOIS

Solicitação de Medicamentos

•    Medicamento XXX: 10 unidades
•    Medicamento YYY: 20 unidades
•    Medicamento ZZZ: 30 unidades

Assinale a alternativa que apresenta o único recurso de 
formatação utilizado, conforme o enunciado.

(A) Numeração.

(B) Marcadores.

(C) Recuo.

(D) Alinhamento.

(E) Espaçamento.

25. Funcionando de forma simultânea e ininterrupta durante 
o horário normal de trabalho diário, 3 máquinas iguais, 
de mesmo rendimento, produzem n peças iguais em 2,5 
dias. Em condições operacionais iguais, para produzir n 
peças em 1,5 dia será necessário utilizar um número de 
máquinas igual a

(A) 4.

(B) 5.

(C) 6.

(D) 7.

(E) 8.

r a s c u n h o
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conhecimentos esPecÍficos

31. Para os efeitos do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
considera-se criança a pessoa até 12 (doze) anos de 
idade incompletos, e adolescente aquela entre 12 (doze) 
e 18 (dezoito) anos de idade, mas

(A) o juiz poderá alterar essa definição legal, desde 
que seja para beneficiar a criança ou o adolescente  
infrator.

(B) as medidas socioeducativas não se submetem a 
essa regra quando tiverem por escopo garantir a 
proteção do seu destinatário.

(C) essas regras legais poderão ser afastadas pela  
Justiça da Infância e da Juventude quando se tratar 
de casos de grande repercussão que demandem  
tratamento diferenciado.

(D) o Estatuto poderá ser aplicado, independentemente 
da idade, ao adulto que cometer ato infracional con-
siderado grave.

(E) aplica-se, excepcionalmente, o Estatuto às pessoas 
entre 18 (dezoito) e 21 (vinte e um) anos de idade, 
nos casos expressos em lei.

32. Nos moldes do que prevê, expressamente, o Estatuto  
da Criança e do Adolescente, a inviolabilidade da integri-
dade física, psíquica e moral da criança e do adolescente 
é um dos aspectos do direito

(A) à liberdade.

(B) ao respeito.

(C) público.

(D) coletivo.

(E) à cidadania.

33. Assevera o Estatuto da Criança e do Adolescente que  
nenhum adolescente será privado de sua liberdade  
senão

(A) no caso de ser preso por crime inafiançável.

(B) por ordem de prisão determinada pelo Promotor de 
Justiça.

(C) após o trânsito em julgado da respectiva sentença 
criminal condenatória.

(D) em flagrante de ato infracional ou por ordem escrita e 
fundamentada da autoridade judiciária competente.

(E) em razão de prisão em flagrante por crime hediondo, 
tráfico ilícito de entorpecentes ou pela prática do  
racismo.

28. A planilha exibida a seguir foi elaborada por meio do  
MS-Excel 2010, em sua configuração padrão, para regis-
trar a quantidade de um determinado medicamento con-
sumido mensalmente.

O valor que será exibido na célula B7 após esta ser pre-
enchida com a fórmula =MÉDIA(B2:B6) será:

(A) 12

(B) 15

(C) 18

(D) 20

(E) 25

29. Um usuário recebeu a tarefa de preparar uma apresen-
tação, por meio do MS-Power Point 2010, em sua confi-
guração padrão, para divulgar noções de higiene e se-
gurança.

Assinale a alternativa que apresenta o atalho por teclado 
usado para iniciar uma apresentação a partir do slide que 
está sendo editado pelo usuário.

(A) F3

(B) F4

(C) F5

(D) Shift + F3

(E) Shift + F5

30. Um usuário precisa enviar, por e-mail, uma planilha ela-
borada no MS-Excel 2010, contendo uma lista dos me-
dicamentos com baixo estoque, para o seu supervisor 
imediato.

Assinale a alternativa que apresenta o recurso do 
 MS-Outlook 2010, em sua configuração padrão, que 
será utilizado para incluir a planilha ao e-mail que será 
enviado, conforme o enunciado.

(A) Anexo.

(B) Favorito.

(C) Cc.

(D) Cco.

(E) Para.
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37. Aos idosos é assegurada a gratuidade dos transportes 
coletivos públicos urbanos e semiurbanos, exceto nos 
serviços seletivos e especiais, quando prestados parale-
lamente aos serviços regulares. Segundo o que dispõe o 
Estatuto do Idoso, para ter acesso à gratuidade,

(A) o idoso deve se cadastrar junto à Prefeitura do seu 
Município, comprovando a sua condição de neces-
sitado.

(B) o idoso deverá peticionar junto ao Poder Judiciário, 
postulando a devida autorização para obter o bene-
fício.

(C) é suficiente que o idoso declare, verbalmente, a sua 
idade no momento do embarque.

(D) o idoso deverá apresentar a documentação necessá-
ria ao órgão competente, comprovando a sua idade, 
endereço e condição financeira.

(E) basta que o idoso apresente qualquer documento 
pessoal que faça prova de sua idade.

38. Apolo abandonou sua mãe, que é idosa, em um hospital, 
porque ela se encontrava gravemente enferma, não mais 
retornando para buscá-la. No entanto, a idosa veio a se 
recuperar, e outro parente veio a abrigá-la quando esta 
saiu do hospital. Nessa situação hipotética, considerando 
apenas essas informações, é correto afirmar que, segundo 
o Estatuto do Idoso, Apolo

(A) não cometeu nenhum crime, uma vez que cumpriu 
com o seu dever de filho ao levar sua mãe ao hospital 
quando esta se encontrava enferma.

(B) cometeu um crime previsto no Estatuto, sujeito à 
pena de detenção.

(C) cometeu um crime previsto no Estatuto, mas não será 
punido uma vez que a sua mãe veio a se recuperar.

(D) cometeu um crime previsto no Estatuto, mas este 
prevê que a pena poderá deixar de ser aplicada, 
tendo em vista que a sua mãe se recuperou e outro 
parente a abrigou.

(E) cometeu o crime de abandono material previsto no 
Estatuto, sujeito à pena de reclusão, mas com ate-
nuante em razão de que sua mãe não sofreu lesão.

39. Hércules havia cometido um crime de roubo e ficou  
sabendo que Medusa foi testemunha ocular desse delito. 
Assim, resolve tirar a vida de Medusa, crime este que veio 
a executar, pessoalmente, mediante disparo de arma de 
fogo. Nessa situação hipotética, considerando apenas  
essas informações, segundo o Código Penal, é correto 
afirmar que Hércules cometeu o crime de

(A) homicídio simples.

(B) homicídio simples, com atenuante, por ter agido sob 
o domínio de violenta emoção.

(C) feminicídio em razão de a vítima ser mulher.

(D) homicídio qualificado, por ter agido para assegurar a 
impunidade de outro crime.

(E) homicídio qualificado, em razão de a vítima ser mulher.

34. O Estatuto da Criança e do Adolescente assegura ao ado-
lescente, entre outras, a seguinte garantia processual:

(A) o direito de solicitar a presença de seus pais ou  
responsável em qualquer fase do procedimento.

(B) o direito a cela especial quando for condenado à  
internação pela prática de ato infracional.

(C) a prerrogativa de não se confrontar com vítimas  
e testemunhas que o acusam da prática de atos  
infracionais.

(D) o direito a um processo célere e a uma sentença que 
seja proferida no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

(E) a prerrogativa de se defender, pessoalmente, sem 
a necessidade de advogado, sempre que entender 
que essa opção lhe seja mais vantajosa.

35. Segundo o Estatuto do Idoso, na admissão do idoso em 
qualquer trabalho ou emprego,

(A) são vedadas a discriminação e a fixação de limite 
máximo de idade, exceto para concursos públicos, 
em que a idade máxima para admissão será de 60 
(sessenta) anos de idade.

(B) é permitida a fixação de limite de idade, inclusive 
para concursos públicos, desde que assegure igual-
dade de condições com os demais candidatos.

(C) são vedadas a discriminação e a fixação de limite 
máximo de idade, inclusive para concursos, ressal-
vados os casos em que a natureza do cargo o exigir.

(D) é permitida a fixação de limite de idade, exceto para 
concursos públicos, em que não poderá haver qual-
quer restrição de idade aplicada aos candidatos.

(E) são vedadas a discriminação e a fixação de limite má-
ximo de idade, exceto para concursos públicos, em 
que cabe ao administrador estabelecer livremente 
esse tipo de restrição.

36. O Estatuto do Idoso assegura o benefício mensal de  
1 (um) salário-mínimo, nos termos da Lei Orgânica da 
Assistência Social – LOAS,

(A) aos idosos, a partir de 60 (sessenta) anos, que não 
possuam meios para prover sua subsistência, nem 
de tê-la provida por sua família.

(B) a todos os idosos a partir dos 60 (sessenta) anos, que 
se declarem pobres, na acepção jurídica do termo.

(C) aos idosos, a partir de 65 (sessenta e cinco) anos, 
que não possuam meios para prover sua subsistên-
cia, nem de tê-la provida por sua família.

(D) a todos os idosos, a partir de 65 (sessenta e cinco) 
anos, que comprovem ser pobres, na acepção jurídica 
do termo, desde que autorizados judicialmente a obter 
o benefício.

(E) a todos os idosos a partir dos 70 (setenta) anos, que 
se declarem pobres, na acepção jurídica do termo.
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44. Pierre nasceu no território brasileiro quando seus pais, 
que são estrangeiros, estavam residindo, temporaria-
mente, no Brasil. Nessa situação, hipotética, consideran-
do as disposições da Constituição Federal brasileira que 
tratam da nacionalidade, é correto afirmar que Pierre, no 
momento de seu nascimento, é considerado

(A) brasileiro nato, desde que seus pais não estivessem 
a serviço do seu país.

(B) estrangeiro, independentemente da condição em que 
seus pais estavam no Brasil.

(C) brasileiro naturalizado, desde que seus pais estives-
sem a serviço do seu país.

(D) estrangeiro, desde que seus pais não estivessem a 
serviço do seu país.

(E) brasileiro nato, independentemente da condição em 
que seus pais estavam no Brasil.

45. Assinale a alternativa que está em conformidade com o 
texto constitucional.

(A) É vedado atribuir aos filhos havidos fora do casa-
mento os mesmos direitos que aos filhos legítimos.

(B) São penalmente imputáveis os menores de dezoito 
anos, sujeitos às normas da legislação especial.

(C) Os programas de amparo aos idosos serão executa-
dos preferencialmente em estabelecimentos públicos.

(D) Os filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os 
pais na velhice, carência ou enfermidade.

(E) Ao casamento religioso não poderá ser atribuído 
efeito civil, sob pena de nulidade.

46. Cronos convive com Afrodite no mesmo lar, mas não são 
casados, e esta tem o costume de frequentar, regular-
mente, uma igreja. Porém, Cronos, costumeiramente, 
dirige-se a Afrodite com palavras que visam degradar 
a crença de sua companheira, tentando impedir que 
ela frequente a igreja, mas nunca chegou a agredi-la 
fisicamente. Essa conduta de Cronos, segundo a Lei  
no 11.340/2006 (Lei Maria da Penha),

(A) não pode ser considerada como violência doméstica, 
uma vez que não houve agressão física contra Afro-
dite.

(B) caracteriza uma forma de violência doméstica e fami-
liar denominada de violência psicológica.

(C) não pode ser punida em razão de Cronos e Afrodite 
não serem formalmente casados.

(D) é tipicamente caracterizadora de violência doméstica 
denominada de violência moral.

(E) poderá ser punida pela Lei, se Afrodite provar que 
sofreu humilhação na frente de outras pessoas.

40. Serena havia acabado de dar à luz o seu filho, mas, em 
razão de seu estado emocional, caracterizando o esta-
do puerperal, veio a tirar dolosamente a vida da criança. 
Considerando o disposto no Código Penal, é correto afir-
mar que essa conduta de Serena

(A) caracteriza o crime de infanticídio.

(B) não é considerada crime.

(C) é considerada crime de homicídio qualificado.

(D) caracteriza o crime de homicídio, com agravante de 
a vítima ser um recém-nascido.

(E) é considerada crime, mas Serena ficará isenta de 
pena por ter sido influenciada pelo estado puerperal.

41. Quando alguém imputa falsamente a outrem um fato de-
finido como crime, o Código Penal define essa conduta 
como crime de

(A) injúria.

(B) difamação.

(C) calúnia.

(D) falsidade.

(E) perjúrio.

42. O Código Penal estabelece que o crime de ameaça é 
aquele em que o agente ameaça alguém, por palavra, 
escrito ou gesto, ou qualquer outro meio simbólico, de 
causar-lhe mal injusto e grave. Esse é um tipo de crime 
contra

(A) a honra.

(B) a vida e a saúde.

(C) a privacidade.

(D) a dignidade.

(E) a liberdade pessoal.

43. É um direito constitucional dos trabalhadores urbanos e 
rurais, além de outros que visem à melhoria de sua con-
dição social:

(A) seguro-desemprego, em caso de desemprego volun-
tário ou involuntário.

(B) relação de emprego protegida contra despedida por 
justa causa.

(C) remuneração do serviço extraordinário superior, no 
mínimo, em cinquenta por cento à do normal.

(D) remuneração em dobro para as atividades penosas, 
insalubres ou perigosas.

(E) remuneração do trabalho noturno igual ou superior à 
do diurno, com descanso obrigatório aos domingos.
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50. Assinale a alternativa cujo conteúdo está em harmonia 
com o disposto no Decreto Municipal no 1.983/2004, que 
regulamenta a Guarda Civil Municipal de Cerquilho.

(A) O Diretor da Guarda Civil Municipal será escolhido 
pelo Prefeito e será nomeado após a aprovação de 
seu nome pela Câmara Municipal.

(B) Assessorar o Diretor no que lhe competir e substi-
tuí-lo no seu impedimento compete ao Inspetor da 
Guarda.

(C) O candidato aprovado para ingressar na Guarda  
Civil Municipal, no respectivo concurso público, será 
nomeado, desde logo, como Guarda Civil Municipal 
Estagiário.

(D) Não poderá haver limitação de idade para o candidato 
ingressar na Guarda Civil Municipal de Cerquilho,  
podendo apenas ser estabelecido requisito mínimo  
de altura.

(E) No decorrer do curso de formação, o Guarda Civil 
Municipal não receberá qualquer remuneração, mas 
tão somente será reembolsado de despesas de ali-
mentação e estadia.

47. A respeito do atendimento pela autoridade policial da 
mulher vítima de violência doméstica e familiar, a Lei  
no 11.340/2006 (Lei Maria da Penha) estabelece que

(A) é garantia da mulher ter contato direto com investi-
gados ou suspeitos e pessoas a eles relacionadas, 
para comprovar as suas acusações.

(B) não poderão ser admitidos como meios de prova os 
laudos ou prontuários médicos fornecidos por hospi-
tais e postos de saúde.

(C) o pedido da ofendida, para a concessão de medi-
das protetivas de urgência, deverá ser remetido, no 
prazo de 48 (quarenta e oito) horas, ao Promotor de 
Justiça.

(D) é direito da mulher o atendimento policial e pericial 
especializado, ininterrupto e prestado por servidores 
– preferencialmente do sexo feminino – previamente 
capacitados.

(E) é vedado à autoridade policial determinar a reali-
zação de exame de corpo de delito da ofendida e 
requisitar outros exames periciais, sem autorização 
judicial.

48. Segundo a Lei Federal no 13.022/2014, na hipótese de 
Municípios limítrofes em que ambos possuam guarda 
municipal, é correto afirmar que esses serviços

(A) podem, mediante consórcio público, ser utilizados, 
reciprocamente, de maneira compartilhada.

(B) devem ser utilizados de forma a respeitar os limites 
territoriais de cada Município, não podendo haver 
compartilhamento.

(C) poderão ser compartilhados livremente pelos Muni-
cípios, independentemente de qualquer formalidade.

(D) somente poderão ser compartilhados para atendi-
mento de emergências em que haja risco à popu-
lação.

(E) poderão ser compartilhados, desde que autorizados 
por ambos os Prefeitos, apenas para fins de policia-
mento preventivo e repressivo.

49. Segundo a Lei Complementar Municipal no 2/1992 (Esta-
tuto dos Funcionários Públicos Municipais de Cerquilho), 
a responsabilidade que decorre de conduta dolosa ou 
culposa do servidor público, devidamente apurada, que 
importa em prejuízo para a Fazenda Municipal ou tercei-
ros, é denominada de responsabilidade

(A) implícita.

(B) integral.

(C) política.

(D) objetiva.

(E) civil.




